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Memória Episódica e Recordações Falsas

Os «sete pecados» da memória
(Schacter, 1999/2001)
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� D. L. Schacter

“…the seven sins are by-products of otherwise 
adaptive features of memory, a price we pay 
for processes and functions that serve us well 
in many respects”
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� pecado da transitoriedade
� diminuição da acessibilidade da informação ao longo 

do tempo

� pecado da distracção
� falta de atenção ou processamento superficial 

contribui para uma recordação fraca dos eventos ou 
para se esquecer de fazer coisas no futuro

� pecado do bloqueio
� inacessibilidade temporária de informação disponível 

na memória
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� pecado da atribuição indevida
� a recordação da informação sobre o evento é

atribuída a uma fonte errada

� pecado da sugestionabilidade
� recordações implantadas devido ao efeito de 

questões capciosas ou de outra informação fornecida 
durante a recuperação

� pecado do enviesamento
� distorção retrospectiva e influências não conscientes 

relacionadas com crenças, conhecimento e 
sentimentos actuais
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� pecado da persistência
� tendência para recordar eventos que se 

gostaria de esquecer, mas que não se 
consegue

� everyone is familiar with persistence to some degree: recall 
the last time that you suddenly awoke at 3:00 a.m., unable to 
keep out of your mind a painful blunder on the job or a 
disappointing result on an important exam. 

� in more extreme cases of serious depression or traumatic 
experience, persistence can be disabling and even life-
threatening

[http://www.visuallee.com/weblog/2001_05_01_archive.html#3721983]
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http://litd.psch.uic.edu/courses/psch352_f04/notes/WK8_students.ppt
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distorção

Transitoriedade

Distracção

Bloqueio

Atribuição indevida

Sugestionabilidade

Enviesamento
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� Transitoriedade  
esquecimento gradual ao longo do tempo

� [explicações para o esquecimento � ver aula anterior]

� ocorre em todas as modalidades da memória

� desvanecimento
� detalhes particulares, em 1º
� aspectos gerais ou temáticos, posteriormente

� recordações de eventos típicos são 
obscurecidas

� recordações únicas sobressaem
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� Distracção
atenção insuficiente durante a codificação 

ou na altura da recuperação ou 
processamento superficial da informação 
sob atenção
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http://www.psych.utah.edu/2006_spring_3120_00
1/lectures/Chapters%206%20and%207.ppt#327

� distracção durante a codificação

resultados de estudos sobre 
atenção dividida 
z
z
z
z recordação 
pobre da informação estudada
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� Distracção (cont.)
� distracção durante a codificação (cont.)

� ex. de falhas observadas no dia-a-dia: colocação 
de objectos

� as chaves
� os óculos

algumas acções são efectuadas automaticamente 
enquanto a atenção está centrada noutras coisas

mas, mesmo que a atenção esteja concentrada num 
único item/evento, se a codificação for superficial 

z
z
z
z recordação <
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� Distracção (cont.)
� distracção durante a recuperação

z
z
z
z esquecimento de executar, no futuro, uma 

tarefa planeada (fracasso da memória prospectiva)

� ex. esquecer-se de tomar um medicamento, de 
pagar uma conta, de dar um recado a um colega 
quando ele aparecer, desligar o fogão dentro de 5 
minutos
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tarefas baseadas em eventos = quando X ocorrer fazer  Y 

tarefas baseadas no tempo = fazer X às tantas horas/ dias
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� Bloqueio 
um evento/item pode (i) ter sido codificado profundamente 

e (ii) a respectiva representação mnésica não se ter 
perdido com o passar do tempo, mas estar 
temporariamente inacessível
� ex. ter uma palavra debaixo da língua (frequentemente, o nome de alguém) 
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http://www.psych.utah.edu/2006_spring_3120_00
1/lectures/Chapters%206%20and%207.ppt#327
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� Bloqueio (cont.)
� o sentimento de ter a palavra debaixo da 

língua é, por vezes, acompanhado da 
recuperação de informação incorrecta 
semelhante – presença das «irmãs feias»
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(designação de Reason e Lucas que alude às 
irmãs indesejáveis, mas dominadoras, da 
Cinderela)

http://www.psych.utah.edu/2006_spring_3120_00
1/lectures/Chapters%206%20and%207.ppt#327
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� Bloqueio (cont.)
� ex. recuperação repetida de alguns itens pode 

contribuir para a inibição da recuperação de outros 
itens relacionados (não repetidos)    [� ver aula anterior]

Shaw, Bjork e Handel (1995)
participantes viam slides coloridos de uma cena de 

crime: o quarto roubado de um estudante
questões repetidas apenas sobre certas categorias de 

objectos (ex. algumas das camisolas que estavam no quarto)

result.: < recordação dos objectos não sujeitos a 
recuperação pertencentes às categorias que foram 
repetidamente indagadas
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� Atribuição indevida
é recordado alguma informação, mas esta é

atribuída a uma pessoa, local ou tempo 
errado  

F
P

C
E

-U
C

M
. S

al
om

é
P

in
ho

ex. afirmar que se viu uma 
pessoa num contexto 
quando ela foi encontrada 
noutro

julgar que se presenciou 
um evento que apenas foi 
imaginado
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� Atribuição indevida (cont.)
em determinadas situações do quotidiano, 

confusões da fonte podem ter implicações 
graves
� ex. identificações erradas feitas por testemunhas 

oculares em que a pessoa vista num contexto é
erradamente “transferida” para outro contexto

o psicólogo e investigador da memória Donald Thompson foi 
acusado de violação com base na descrição detalhada 
apresentada pela vítima, mas instantes antes do crime, 
Thompson tinha dado, na televisão, uma entrevista em 
directo que a vítima viu; 

neste caso, a recordação vívida do psicólogo foi confundida: a 
sua imagem foi atribuída não à tv, mas ao agressor
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� Atribuição indevida (cont.)
pode também ocorrer na ausência de qualquer 

experiência subjectiva de recordação de um 
evento passado

� criptomnésia – evento antigo recordado é
percebido como novo (ex. plágio não 
intencional)

� efeito da falsa fama (Jacoby et al., 1989) – a 
familiaridade é atribuída a uma fonte errada
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� Atribuição indevida (cont.)
evocação ou reconhecimento de 

eventos/itens que nunca aconteceram

� paradigma DRM (Deese-Roediger-
McDermott) – listas de palavras associadas 
semanticamente

� recordação das palavras críticas (não 
apresentadas)              acompanhada de

� nível de confiança elevada
� respostas “recordar” [� ver aula anterior]
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� Sugestionabilidade
este “pecado” está relacionado com 

o anterior, na medida em que as 
recordações que integram 
informação fornecida por outros 
implicam atribuição indevida

mas, a atribuição indevida pode 
surgir na ausência de sugestão 
observável
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1/lectures/Chapters%206%20and%207.ppt#327
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� Sugestionabilidade (cont.)
� Loftus, Miller e Burns (1978) /Loftus e Palmer (1974)

participantes viram uma cena de um acidente 
de automóvel (filme) e depois foi-lhes 
perguntado qual a velocidade do automóvel 
quando

� se despedaçou contra a outra viatura
� colidiu com a outra viatura
� bateu com a outra viatura
� atingiu a outra viatura
� tocou na outra viatura
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� Sugestionabilidade (cont.)
� Loftus, Miller e Burns (1978) /Loftus e Palmer (1974) (cont.)
uma semana mais tarde, foi-lhes perguntado se tinham 

visto vidros partidos

Result.: 
� maioria respondeu, correctamente, “não”

� 32% responderam “sim”, se antes tinham respondido à
pergunta com o verbo “despedaçar”

� 14% responderam “sim”, se antes tinham respondido à
pergunta com o verbo “atingir”

� grupo de controlo: 12% responderam “sim”
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� Sugestionabilidade (cont.)
� Loftus, Miller e Burns (1978) /Loftus e Palmer (1974)

� Result.: (cont.)
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� Sugestionabilidade (cont.)

� Loftus (1993) – estudo «perdido num centro 
comercial»

Chris de 14 anos foi instigado, por um irmão mais 
velho, a recordar-se que, aos 5 anos, se tinha 
perdido num centro comercial

result.: inicialmente, não se recordava de nada
após alguns dias de se esforçar por recordar, 

acabou por fazer uma descrição pormenorizada do 
evento
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� Sugestionabilidade (cont.)

� Kassin e Kiechel (1996) – estudo de 
laboratório sobre confissões falsas

execução de uma tarefa de TR com um ritmo rápido 
ou lento com a instrução de não pressionar a tecla 
“ALT” porque senão estragariam o programa

nenhum dos participantes tocou nessa tecla, mas o 
experimentador acusou alguns de o terem feito

após a negação desta acusação, (i) um grupo ouviu 
um aliado do exp.dor que disse ter visto as 
pessoas pressionar a tecla e (ii) o outro grupo não 
foi confrontado com uma “testemunha”

F
P

C
E

-U
C

M
. S

al
om

é
P

in
ho

���������	
��	������
��

� Sugestionabilidade (cont.)

� Kassin e Kiechel (1996) – estudo de 
laboratório sobre confissões falsas

Result.: 
� aprox. 70% confessaram ter pressionado a tecla “ALT”

� no grupo que executou a tarefa com um ritmo mais 
rápido, todos confessaram

� 35% “recordaram” de forma detalhada como tinham 
transgredido
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� Sugestionabilidade (cont.)

� Mazzoni e Loftus (1998) – interpretação de sonhos 
pode ocasionar recordações falsas de eventos que 
nunca ocorreram

foi sugerido aos participantes que os seus sonhos continham 
recordações reprimidas de eventos que “tinham acontecido”
antes dos 3 anos de idade (ex. ter sido abandonado pelos pais, ter-
se perdido, …)

Result.: 
� mais tarde, a maioria dos participantes, que no início não se 

recordava dos eventos sugeridos, passou a afirmar que se 
lembrava de um ou mais desses eventos

� no grupo de controlo (não sugestionado) não se observou este 
efeito
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� Enviesamento
distorção da recordação de experiências 

prévias associada à influência do 
conhecimento actual, crenças e sentimentos 
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http://www.psych.utah.edu/2006_spring_3120_001/lect
ures/Chapters%206%20and%207.ppt#327

� enviesamento da consistência

� enviesamento da mudança

� enviesamento egocêntrico

� enviesamento estereotípico
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� Enviesamento

enviesamento da consistência – alteração das 
recordações de como pensávamos ou nos 
sentíamos anteriormente de modo a

� sermos mais consistentes com pensamentos e 
sentimentos actuais

� acreditando-se que não houve qualquer mudança 
com o tempo 

� sobrestimação da consistência entre presente e 
passado   (“eu sempre fui assim”)
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� Enviesamento
enviesamento da consistência (cont.)

� Marcus (1986)
participantes avaliaram as suas atitudes a respeito de 

várias questões sociais (ex. legalização da marijuana, igualdade dos 

géneros, apoio às minorias…)

9 anos depois voltaram a avaliar as suas atitudes face 
às mesmas questões e indicaram também quais 
eram as suas atitudes há 9 anos atrás

result .: a recordação das atitudes 9 anos depois era 
mais próxima da avaliação feita recentemente do que 
o que tinha acontecido há 9 anos
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� Enviesamento
enviesamento da consistência (cont.)

� McFarland e Ross (1987)

participantes (pares entre os quais existia um relacionamento romântico) auto-
avaliaram-se, avaliaram o(a) companheiro(a) e o relacionamento 
entre eles

2 meses depois evocaram a avaliação que tinham feito 
anteriormente

result .: recordação das avaliações iniciais 

� para os participantes que faziam uma avaliação cada vez mais 
negativa do(a) companheiro(a) 
z
z
z
z estas eram mais negativas do 
que tinham sido na altura

� para os participantes que valorizavam cada vez mais 
positivamente o seu(ua) companheiro(a) 
z
z
z
z estas eram mais 
positivas do que o que tinha acontecido anteriormente
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� Enviesamento
enviesamento da mudança – acredita-se 

numa mudança, maior do que aquela que 
aconteceu na realidade, dos nossos 
sentimentos e pensamentos no decurso 
do tempo 

� sobrestimam-se as diferenças entre 
presente e passado   (ex. “eu agora sou muito 
melhor”, “eu mudei muito”)
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� Enviesamento
enviesamento da mudança (cont.)

� Conway e Ross (1984)
2 grupos de participantes: uns submetidos a um 

programa de treino de competências de estudo para 
melhorar o seu desempenho académico e os 
restantes ficaram em lista de espera

result .: os participantes empenhados activamente no 
programa recordaram o seu nível inicial de 
competência como sendo mais fraco antes do treino 
do que na realidade era

no grupo de controlo não foi observado este exagero 
na recordação da sua competência
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� Enviesamento

enviesamento egocêntrico – tendência para 
se confiar mais na nossa memória �
memória dos outros

justificado, em parte, pela percepção da 
vivacidade das nossas recordações
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� Enviesamento
enviesamento estereotípico – inclinação para 

recordar com mais facilidade informação que é
consistente com um estereótipo
� Walsh, Banaji e Greenwald (2000)

apresentação de listas de nomes masculinos 
americanos-europeus (ex. Adam McCarthy) e americanos-
africanos (ex. Tyrone Washington), que não eram criminosos, 
tendo os participantes de indicar quais os nomes de 
criminosos

os participantes previamente foram informados de que 
os nomes poderiam parecer familiares porque tinham 
aparecido nos meios de comunicação social
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� Enviesamento

enviesamento estereotípico (cont.)

� Walsh, Banaji e Greenwald (2000)

result .: mais nomes de americanos negros foram 
erradamente reconhecidos como pertencentes a 
criminosos

participantes referiram que os seus juízos eram feitos 
com base na memória e não tiveram em conta a 
etnia, contrariamente ao que foi apurado nos 
resultados deste estudo (enviesamento racial)

F
P

C
E

-U
C

M
. S

al
om

é
P

in
ho



19

���������	
��	������
��

� Persistência 
fracasso em esquecer um evento que se 

caracteriza, paradoxalmente, por 
recordação intrusiva e ruminação 
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adaptado de 
http://www.psych.utah.edu/2006_spring_3120_00
1/lectures/Chapters%206%20and%207.ppt#327
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ex. pessoas deprimidas 
tendem a recordar mais 
memórias autobiográficas 
negativas ou itens negativos 
(memória congruente com o 
humor) comparativamente 
com experiências positivas
[� ver aula anterior]
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� Persistência 
Perturbação de stress pós-traumático (PTSD)

� McNally e cols (1998)
usaram o paradigma do esquecimento dirigido (com 

listas de palavras traumáticas e não traumáticas) com 
participantes do género feminino com PTSD decorrente 
de abuso sexual e com participantes controlo (vítimas 
do mesmo tipo de abuso, mas sem PTSD)

result.: < recordação de palavras traumáticas com a 
instrução para esquecer � proporção de recordação do 
mesmo tipo de palavras seguidas da instrução para 
recordar, no caso do grupo de controlo � efeito do 
esquecimento dirigido
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� Persistência 

Perturbação de stress pós-traumático (PTSD)
� McNally e cols (1998)

result. (cont.):
não observação do efeito do esquecimento dirigido no 

grupo de participantes com PTSD

interpretação – as pessoas com PTSD teriam menos 
controlo cognitivo sobre a codificação e recuperação 
de conteúdos relacionados com o trauma
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� Persistência 
a persistência também ocorre em situações 

que não são extremas

ex. os result. de um estudo de Wegner e Erber
(1992) indicaram que a instrução para os 
participantes não pensarem num determinado 
item (ex. não pensar em ursos brancos) poderia estar 
associada a um efeito de ricochete, i. e., 
tornar > a fixação nesse item � itens 
relativamente aos quais não foi dada a 
instrução de supressão
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� Serão os 7 pecados vícios da memória?

� D. L. Schacter – os 7 pecados seriam 
produtos ou efeitos secundários de 
características, sob outros aspectos, 
adaptativas da memória

“…the seven sins are by-products of otherwise 
adaptive features of memory, a price we pay 
for processes and functions that serve us well 
in many respects”
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